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 Entramos em agosto num 
capítulo importante e tenso da luta 
de classes no Brasil e na América 
Latina. A burguesia brasileira, dividi-
da, coloca em choque seus dois prin-
cipais projetos eleitorais: o liberalis-
mo com “face humana” e preocupa-
ção social do governo Lula 3 contra o 
neofascismo de destruição em 
massa de Flávio “rachadinha” Bolso-
naro.

 O pano de fundo desse emba-
te é uma grave crise capitalista, em 
que o grande capital imperialista 
alimenta os projetos mais reacioná-
rios e atrasados da política mundial 
para retirar direitos historicamente 
conquistados pela classe trabalha-
dora. No Brasil, o maior represen-
tante do atraso e esgoto político é 
Flávio Bolsonaro, com a sombra de 
outras candidaturas reacionárias 
que ficam ao redor esperando as 
migalhas da base bolsonarista: 
Zema, Caiado e Renan Santos. 

 Neste momento complexo 
da conjuntura, o PCB apresenta a 
candidatura presidencial dos cama-
radas Edmilson Costa e Cleusa San-
tos, como expressão eleitoral de 
uma alternativa política indepen-
dente e comprometida até a raiz 
com a classe trabalhadora brasileira, 
por entender que os principais pro-
jetos eleitorais em disputa não 
representam os interesses históri-

cos do proletariado. 

 O governo Lula 3, apesar de 
representar uma vitória tático-
eleitoral importante sobre o golpis-
mo e o neofascismo em 2022, é abso-
lutamente incapaz de resolver os 
problemas das grandes massas bra-
sileiras. Não foi capaz nem mesmo 
de reverter os principais ataques 
dos governos Temer-Bolsonaro. 
Não foi por correlação de forças 
desfavorável, mas porque essas pau-
tas nunca estiveram no seu horizon-
te político. Coerente com seu proje-
to político liberal, o governo Lula 
não acredita no proletariado. 

 Já a candidatura de Tariflávio 
representa indiscutivelmente o que 
existe de pior na política burguesa, 
amparada num bloco de poder que 
congrega agronegócio, mineração, 
as frações fascistas do capital impe-
rialista e os setores mais criminosos 
e lumpens da burguesia brasileira. 
Flávio Bolsonaro é a candidatura 
que vem para transformar o Brasil 
numa neocolônia dos Estados Uni-
dos, prometendo destruir direitos 
sociais, acabar de vez com a aposen-
tadoria, privatizar o que resta dos 
serviços públicos, mergulhar ainda 
mais o país nos piores escândalos de 
corrupção, tudo isso com a “cereja 
do bolo”: forte repressão e criminali-
zação dos movimentos populares e 
organizações de esquerda. Daremos 

combate com todas as energias con-
tra esse arco político da morte. 

 N o s s a  c a n d i d a t u r a -
movimento vem para dialogar com 
os movimentos populares e com as 
necessidades da nossa classe, abor-
dando os temas que a candidatura 
Lula não terá condições de fazer. 

 O PCB apresenta para a popu-
lação um projeto socialista de sobe-
rania popular, através da ampla 
reforma agrária popular com a naci-
onalização da grande propriedade, 
expropriação e estatização do siste-
ma financeiro (inclusive como medi-
da anticorrupção, pois o sistema 
financeiro é o coração do crime 
organizado), uma política voltada à 
segurança dos direitos, acabando de 
vez com a militarização da seguran-
ça pública e o genocídio da popula-
ção negra, com a erradicação do 
feminicídio e autodefesa das mulhe-
res trabalhadoras, além da revoga-
ção de todas as medidas neoliberais 
como o teto de gastos, a lei de res-
ponsabilidade fiscal e o tripé macro-
econômico. 

 Nosso programa eleitoral 
estará a serviço de um amplo pro-
cesso de conscientização e mobiliza-
ção popular, para conquistarmos um 
SUS de qualidade e 100% público, 
valorização dos servidores públicos, 
tarifa zero em todo o território naci-
onal com empresas públicas de 
transporte, uma política de pleno 
emprego com salário-mínimo do 
Dieese, educação pública, universal 
e gratuita para toda a classe traba-
lhadora. Políticas fundamentais 
visando não só melhorar a vida da 
classe trabalhadora, mas acumular 
forças para a construção de uma 
sociedade sem exploração, a base 
do poder popular e do socialismo.
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AMERICA LATINA • LUTA ANTI-IMPERIALISTA

Por Cuba e com Cuba - Manifesto do PCB
TODA SOLIDARIEDADE A CUBA CONTRA OS ATAQUES DO IMPERIALISMO!

03

 Cuba, ao longo da sua exis-
tência socialista, tem sido um bas-
tião de fraternidade e solidarieda-
de internacionalista, não sendo 
poucos os registros do envio (e pre-
sença) de professores e professo-
ras, profissionais de saúde e outros 
especialistas para inúmeros países 
do mundo, na promoção de ações e 
trabalhos na área da educação, 
enfermagem, medicina, socorristas 
e outros mais. 

 Cuba, assim o sabemos, tem 
sido exemplo mundial, muitas 
vezes voluntariamente, de apoio e 
amparo a povos de todos os mati-
zes em momentos cruciais atraves-
sados por eles ou pela humanida-
de. Exemplo disso, com enorme 
destaque, foi a participação cubana 
durante a epidemia pelo Covid 19. 
Cuba não atua no cenário internaci-
onal para produção de mortes e 
desvalidos, mas para salvar pesso-
as, vidas, mulheres, homens e crian-
ças.

 Diante disso, sabendo que 
Cuba nunca faltou com a solidarie-
dade aos povos do mundo, concla-
mamos todas as organizações polí-
ticas e sociais democráticas e pro-
gressistas, movimentos populares, 
entidades representativas de tra-
balhadores e trabalhadoras e o 
conjunto de pessoas que lutam 
constantemente em favor dos dire-
itos humanos, políticos e sociais, 
pela vida, por justiça e por uma soci-
edade livre e igualitária, a participar 
ativamente das manifestações e 
mobilizações em defesa da Ilha 
Socialista, que hoje enfrenta o 
recrudescimento do bloqueio eco-

nômico, por meio de inúmeras san-
ções e ataques promovidos pelo 
governo dos EUA, com consequên-
cias catastróficas para a população 
cubana.

Por medidas concretas de
apoio brasileiro a Cuba

 Dirigimo-nos também ao 
governo Lula, reivindicando que 
sejam adotadas medidas efetivas 
como envio de alimentos, equipa-
mentos, técnicos, petróleo e 
outros itens essenciais à sobrevi-
vência do povo cubano. Nenhum 
cálculo político tampouco eleitoral 
pode justificar a omissão nesta 
h o r a  q u e  o s  p o v o s  l a t i n o -
americanos são desafiados pela 
política do 'big stick' da potência 
imperialista. 

 O presidente Lula, assim 
como outros governantes do mun-
do, tem a obrigação ético-política 
de defender os direitos dos povos à 
autodeterminação, a uma ordem 
internacional mais justa, fundada 
no respeito à vida plena das nações, 
sem imposições colonialistas. Che-
gou o momento de o governo 
petista tomar decisões corajosas, 
de enfrentar novos desafios, de 
liderar efetivamente a campanha 
de solidariedade a Cuba, conforme 
as melhores tradições de luta dos 
povos colonizados e oprimidos.

 Neste grave momento em 
que a humanidade e, em especial, 
os povos da América Latina, sofrem 
as ameaças do imperialismo esta-

dunidense, voltado a buscar impor 
seus interesses a ferro e fogo, utili-
zando-se medidas belicistas e san-
ções econômicas aos países que 
não se submetem às suas chanta-
gens, cabe às lideranças políticas 
escutar o clamor dos povos. Diante 
da dramática situação histórica que 
vive o povo cubano, é hora de ado-
tar iniciativas concretas de apoio e 
solidariedade plena a Cuba, por 
meio de ações sintonizadas com as 
raízes da nossa história anticolonial 
e de luta internacional  anti -
imperialista.

Partido Comunista
Brasileiro – PCB

Secretaria de Solidariedade 
Internacionalista

24º EIPCO • ENCONTRO 
INTERNACIONAL DOS 

PARTIDOS COMUNISTAS E 
OPERÁRIOS

07 a 09 de agosto 2026

HAVANA (CUBA)

“Defender e honrar o legado da 
Revolução Cubana no Centenário 

de nascimento de Fidel Castro; 
aprofundar a 

solidariedade com Cuba Socialista; 
fortalecer nossas ações comuns; 

unir forças pela paz contra as 
agressões imperialistas.”

 A delegação do Partido 
Comunista Brasileiro se faz presen-
te com Sofia Manzano, Secretária 
de Relações Internacionais, e Mil-
ton Pinheiro, Secretário Nacional 
de Formação Política do PCB.
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 O Comitê Central do Partido 
Comunista Brasileiro (PCB) apro-
vou, em reunião plenária realizada 
no dia 12 de julho, por unanimida-
de, o nome da camarada Cleusa 
Santos para compor a chapa do PCB 
à Presidência da República, concor-
rendo, na companhia de Edmilson 
Costa, Secretário-Geral do Partido 
e candidato a presidente, às elei-
ções deste ano de 2026. 

 Seus nomes foram homolo-
gados na Convenção Nacional Elei-
toral do PCB realizada no dia 1º de 
agosto (sábado) na Câmara Munici-
pal de São Paulo.

 Cleusa Santos é professora 
titular aposentada da Escola de 
Serviço Social da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro, doutora 
em Serviço Social pela Pontifícia 
Universidade Católica de São Paulo, 
onde defendeu a tese “Reforma e 
Revolução: polos de tensão do 
movimento socialista”. Sua trajetó-
ria intelectual e política tem como 
eixo a crítica da sociedade capitalis-
ta, o estudo da questão social, da 
seguridade social, do trabalho, da 
migração e das lutas históricas da 
classe trabalhadora.

 Na UFRJ, atuou por décadas 
na graduação e na pós-graduação 

stricto sensu, contribuindo para a 
formação de várias gerações de 
assistentes sociais, pesquisadoras e 
pesquisadores. Por quase duas 
décadas, lecionou a disciplina Ques-
tão Social, espaço central de forma-
ção crítica sobre as desigualdades, 
a exploração da força de trabalho, 
os direitos sociais, a formação soci-
al brasileira e os desafios postos à 
classe trabalhadora no capitalismo 
contemporâneo.

  Como pesquisadora, 
coordenou o grupo “Seguridade 
Social, Organismos Internacionais e 
Serviço Social”, desenvolvendo 
estudos sobre as relações entre 
comércio internacional de serviços, 
políticas sociais, organismos inter-
nacionais e proteção social. Sua 
produção analisou os impactos da 
mercantilização dos serviços públi-
cos, da liberalização dos serviços 
sociais e da atuação de organismos 
internacionais sobre a seguridade 
social, a saúde, a previdência, a 
assistência social e os direitos da 
classe trabalhadora.

 Esse percurso de pesquisa 
também se desdobrou no estudo 
da migração, do refúgio e da livre 
circulação da força de trabalho. A 
partir da relação entre liberdade do 
capital e restrição à circulação dos 

O PCB NAS ELEIÇÕES 2026

trabalhadores e das trabalhadoras, 
Cleusa Santos investigou as formas 
contemporâneas de precarização, 
desigualdade, violação de direitos 
e subordinação da população 
migrante e refugiada às necessida-
des do mercado.

Participação ativa no
movimento docente e

nas lutas populares

Sua trajetória acadêmica sempre 
esteve ligada à intervenção coleti-
va. Atuou em diferentes funções na 
Associação Brasileira de Ensino e 
Pesquisa em Serviço Social, contri-
buindo para a defesa de uma for-
mação profissional crítica, pública, 
laica e comprometida com a reali-
dade brasileira. Também participou 
ativamente do movimento docen-
te desde 1989, primeiro na UEPG, 
no Paraná, e depois na UFRJ, onde 
i n t e g r o u  t r ê s  d i r e t o r i a s  d a 
ADUFRJ-SSind, seção sindical do 
ANDES-SN, tendo presidido a enti-
dade entre 2002 e 2003.

 Atualmente, é secretária 
política, em Santos, do Coletivo 
Feminista Classista Ana Montene-
gro, organização ligada ao Partido 
Comunista Brasileiro. Essa atuação 
reafirma sua militância classista, 
feminista e socialista, articulada à 
defesa das mulheres trabalhado-
ras, da organização popular e da 
luta por uma sociedade emancipa-
da.

 Intelectual marxista, pro-
fessora, pesquisadora e militante, 
Cleusa Santos construiu uma vida 
pública dedicada à defesa da uni-
versidade pública, da seguridade 
social, dos direitos sociais, da orga-
nização coletiva das trabalhadoras 
e dos trabalhadores e da luta con-
tra a mercantilização da vida. Sua 
trajetória expressa o compromisso 
com um projeto de país voltado às 
necessidades da maioria da popula-
ção brasileira, pela construção do 
Poder Popular, no rumo do Socialis-
mo.

CLEUSA SANTOS: UMA MULHER DE LUTA!
Candidata do PCB à vice-presidência do Brasil
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CARLOS MACHADO: CANDIDATO DO PCB
AO GOVERNO DE SÃO PAULO

 No dia 1º de agosto, na Câma-
ra Municipal de São Paulo, o PCB SP 
homologou as candidaturas de Car-
los Machado para Governador do 
Estado, Felipe Queiroz para vice-
governador e Petter Maars para o 
Senado.

 Carlos Machado nasceu e 
cresceu em Franca, no interior do 
Estado de São Paulo. Começou a 
trabalhar muito cedo nas fábricas de 
sapatos da cidade. Na juventude, 
também atuou na construção civil 
em Ribeirão Preto (SP). Essas expe-
riências no chão da produção marca-
ram profundamente sua formação, 
aproximando-o das contradições do 
mundo do trabalho e da realidade 
enfrentada pela maioria do povo 
brasileiro.

 Sua trajetória política teve 
início ainda na juventude, no grêmio 
estudantil de uma escola pública de 
Franca. Posteriormente, integrou o 
movimento estudantil secundarista 
por meio da UMES. Na universidade, 
militou em movimentos populares, 
especialmente no Movimento dos 
Trabalhadores Desempregados 
(MTD) e na Consulta Popular, partici-
pando da organização de base, da 
luta por direitos e da construção de 
alternativas coletivas diante da 
exclusão social.

 Formado em História pela 
Universidade de Franca (2009), é 
professor e educador popular. 
Desde 2014, leciona na rede pública 

estadual de São Paulo. Organiza-se 
junto à categoria na perspectiva da 
luta sindical, com atuação na defesa 
da educação pública, gratuita e de 
qualidade.

 Participa do Instituto Práxis 
de Educação e Cultura, organização 
reconhecida nacionalmente e refe-
rência como Pontão de Cultura na 
macrorregião nordeste do Estado. 
Produtor cultural, dedica-se à pre-
servação da memória social e da 
resistência popular por meio de 
documentários e projetos voltados 
à história da classe trabalhadora, 
com destaque para temas como 
movimentos sociais, cultura negra e 
tradições populares.

 Ao longo dos anos, ampliou 
sua atuação política ao integrar o 
Partido Comunista Brasileiro (PCB), 
onde atua na formação militante e 
na intervenção política a partir de 
uma perspectiva marxista.

 Foi candidato a vice-prefeito 
de Franca (SP) em 2024 pelo PCB, 
apresentando propostas voltadas à 
defesa dos serviços públicos, aos 
direitos da classe trabalhadora e à 
ampliação da participação popular.

Candidaturas a serviço da
organização popular e da

luta anticapitalista

 O  c a n d i d a t o  a  v i c e -
governador, Felipe Queiroz, autista, 
é professor de Geografia, Doutor 
em Serviço Social pela PUC SP; faixa 
verde em esgrima lusitana. Petter 
Maars, candidato ao Senado, é Peda-
gogo, Educador Físico e Diretor de 
Escola, Doutor em Educação (FE-
USP) e ex-jogador de futebol.

 As candidaturas do PCB se 
apresentam como uma alternativa 
de esquerda comprometida com a 
transformação estrutural da socie-
dade. A plataforma política defende 
a soberania popular, a ampliação de 
direitos e a construção do poder 
popular como eixos centrais, com a 

participação direta da população 
nas decisões políticas.

 Entre suas propostas estão a 
defesa intransigente da educação 
pública, com investimento na rede 
estadual e valorização dos profissio-
nais; o fortalecimento do SUS, com 
ampliação do acesso e melhoria das 
condições de atendimento; a imple-
mentação de políticas de geração de 
emprego e renda voltadas à classe 
trabalhadora; a construção de uma 
política de segurança pública que 
defenda a vida, com foco na preven-
ção, no combate qualificado ao 
crime organizado, na redução da 
violência e na garantia de direitos.

 O PCB luta pela reestatiza-
ção dos serviços públicos no Estado 
de São Paulo, garantindo que áreas 
como transporte, energia e sanea-
mento estejam sob controle público 
e popular, com tarifas justas e aces-
so universal, orientados pelas neces-
sidades dos trabalhadores. Também 
propõe o enfrentamento das desi-
gualdades regionais e a ampliação 
de mecanismos de participação 
popular, para que trabalhadores/as 
e comunidades tenham voz ativa na 
definição das prioridades do orça-
mento público.

Felipe Queiroz • Vice Governador
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Petter Maas • Senador
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Homologadas as candidaturas comunistas
nos Estados de MG e MA
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 Jéssica Carvalho iniciou sua trajetória de militância política na 
União da Juventude Comunista (UJC) e participa ativamente do movi-
mento feminista, da organização de mulheres e das mobilizações em 
defesa dos direitos da classe trabalhadora. Atuou na construção do Cole-
tivo Feminista Classista Ana Montenegro (CFCAM) e, mais recentemente, 
da luta das mulheres mães estudantes pela garantia da permanência 
materna nas instituições de ensino superior, defendendo condições con-
cretas para que a maternidade não seja um obstáculo ao acesso e à per-
manência na educação.

 Graduada em Filosofia pela Universidade Federal de São João del-
Rei e mestre em História, sua trajetória acadêmica esteve profundamen-
te ligada ao estudo das relações de trabalho, especialmente da dinâmica 
do trabalho reprodutivo e de cuidado, atividade indispensável para a 
manutenção da vida, mas historicamente invisibilizada e sobrecarregada 
sobre as mulheres.

 Acredita que construir uma política de cuidado significa colocar 
no centro das decisões públicas as necessidades reais da população tra-
balhadora: o direito ao tempo, à educação, à saúde, à moradia, à materni-
dade protegida e à dignidade de quem sustenta a sociedade com seu 
trabalho.

JÉSSICA
CARVALHO

PARA DEPUTADA ESTADUAL • MG

 No dia 25 de julho, na Assembleia Legislativa de MG, a Convenção Parti-
dária do PCB Minas Gerais oficializou a chapa própria para as eleições de 2026. A 
chapa dos comunistas é encabeçada pelo ex-presidente da Associação dos 
Docentes da Universidade do Estado de Minas Gerais (ADUEMG), Professor Túlio 
Lopes, como candidato a governador e conta com Warlen Nunes como candida-
to a vice-governador. A chapa conta também com três candidaturas próprias 
para a Assembleia Legislativa de Minas Gerais: Jéssica Carvalho, José Augusto 
Bernardes (Zulu) e Mário Mariano.

 Túlio Lopes, membro do Comitê Central do PCB e Secretário Político do 
PCB MG, é natural de Belo Horizonte, graduado em História, mestre e doutor em 
Educação. Servidor público estadual, enfrentou nos últimos anos a desastrosa 
política salarial do Governo Zema-Simões. O atual governo também buscou pri-
vatizar a UEMG. Mas a mobilização da comunidade universitária, protagonizada 
pela ADUEMG, através da campanha "UEMG quem conhece, defende!" derrotou 
os projetos privatistas. Foram muitos enfrentamentos nas lutas socioeconômi-
cas e ambientais contra as políticas antipopulares de Zema-Simões. 

 Warlen é integrante do Comitê Central e do Comitê Estadual do PCB. 
Foi presidente do Diretório Acadêmico de Filosofia da PUC-Minas e membro da 
coordenação nacional da União da Juventude Comunista (UJC), juventude do 
PCB. Atuou na base do SindUTE-MG e no movimento dos pós-graduandos. War-
len é graduado em Filosofia pela PUC-Minas, mestre e doutorando em Filosofia 
pela UFMG. Também faz parte do Núcleo de Educação Popular 13 de maio e o 
Conselho Estadual do Instituto Caio Prado Junior (ICP-MG).

PROFESSOR
TULIO LOPES

PARA GOVERNADOR • MG
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Acompanhe as mIdias do Jornal O Poder Popular:
https://linktr.ee/jornalopoderpopular e contribua pelo Pix jornalopoderpopular@gmail.com

 Professor, pesquisador e extensionista da Universidade Fede-
ral dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri, Mário Mariano é educador 
popular e integrante da corrente sindical Unidade Classista e do 
Comitê Estadual do PCB Minas Gerais. Ex-presidente e vice-
presidente da Associação de Docentes da UFVJM, atualmente é 
tesoureiro da entidade. Foi primeiro vice-presidente da Regional 
Leste do ANDES SN, tendo atuado na luta docente de universidades 
federais e estaduais, institutos federais e CEFET de Minas Gerais. 
Desenvolve ações e participa de movimentos na cidade de Diamanti-
na e em outros locais do Vale do Jequitinhonha, apoiando a luta 
popular pela moradia, em defesa dos serviços públicos, da educação, 
cultura, saúde e contra a privatização do meio ambiente e as conse-
quências da mineração predatória das grandes empresas.

 Zulu, candidato a Deputado Estadual, possui uma trajetória 
construída ao lado do povo, marcada pelo compromisso com a cultu-
ra, a educação, a economia popular, a igualdade racial, os direitos 
humanos e o desenvolvimento dos territórios. Morador de Betim há 
mais de trinta anos, sua trajetória política começou em 1976, quan-
do ajudou a criar o Sindicato dos Metalúrgicos de Betim. Vamos cons-
truir juntos um mandato popular, participativo e comprometido com 
quem mais precisa.

A hora é essa! É preciso impulsionar a luta política e
construir uma alternativa popular e de esquerda.

Vamos derrotar a direita em Minas, sem conciliação de classe, 
e avançar na construção do Poder Popular!

 O Partido Comunista Brasileiro – PCB realizou, na noite de 
segunda- feira, 27 de julho, a convenção eleitoral estadual no Mara-
nhão. A convenção foi realizada de maneira virtual, através da plata-
forma Jitsi Meet. Militantes e apoiadores do Partido estiveram 
conectados de diferentes cidades maranhenses.

 Durante a convenção, foi definida a formação de chapa pró-
pria para todos os cargos majoritários, mantendo a linha revolucio-
nária traçada pelo PCB ao longo de sua história.

 Na convenção, o Secretário Político do Comitê Regional do 
Maranhão, Reginaldo Lima, foi aclamado como candidato a Governa-
dor do Estado. O candidato a vice-governador será o militante qui-
lombola Bartolomeu Moreira, do Município de Cantanhede. O PCB 
maranhense terá o militante, também quilombola, Raimundo Cor-
rêa como candidato a Senador.

 O PCB-MA deve ter três candidatos a Deputado Estadual: 
Caetano Costa, de Pindaré-mirim; Romilda, de Cantanhede e Félix 
Lima, de Imperatriz.

 O Partido decidiu retomar o lema da campanha municipal de 
2024: “o povo pode governar”, reforçando o pensamento e o proje-
to do partido para a transformação da realidade do povo maranhen-
se.

 Agora o PCB-MA está nos preparativos para os procedimen-
tos de registro de candidaturas e recepção ao pré-candidato do PCB 
à Presidência da República, Edmilson Costa, nos dias 03 e 04 de agos-
to, em Imperatriz e São Luís, respectivamente.

PROFESSOR
MARIO MARIANO

PARA DEPUTADO ESTADUAL

ZULU
PARA DEPUTADO ESTADUAL

REGINALDO LIMA
PARA GOVERNADOR • MA

• pcb.org.br/portal2
• facebook.com/PartidoComunistaBrasileiroPcb
• instagram.com/pcbpartidao
• t.me/canalpcbnoticias
• unidadeclassista.org.br

• ujc.org.br
• coletivominervinocom.wordpress.com
• lgbtcomunista.org
• instagram.com/anamontenegro.br
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UNIÃO DA JUVENTUDE COMUNISTA

Por Victor Hugo Arona
Secretário Nacional de Movimentos 
Populares e de Bairros da UJC

 

 O deslocamento através do 
território, cuja capacidade é chamada 
de mobilidade territorial, é uma das 
muitas necessidades humanas; seja 
individual ou coletivamente, nos move-
mos a partir de meios de transporte 
específicos, segundo motivações diver-
sas. Porém, como muitos outros aspec-
tos da produção e reprodução da nossa 
vida ao longo do nosso desenvolvimen-
to histórico, a apropriação privada da 
mobilidade pela burguesia, sobretudo 
no imperialismo, tornou uma mercado-
ria aquilo que há muito tempo é essenci-
al para nós.

 Quando falamos em Brasil, 
vemos que estamos majoritariamente 
presentes nas cidades: de acordo com o 
último Censo, quase 90% da população 
está em áreas urbanas. No contexto do 
neoliberalismo, a mobilidade urbana é 
ditada, seja em cidades grandes, médias 
ou pequenas, pela privatização ou por 
concessões realizadas no setor de trans-
portes. Estas empresas se utilizam do 
que já existe de estrutura viária e basica-
mente funcionam para enriquecer os 
capitalistas, que frequentemente não 
buscam realizar melhorias, ao passo que 
impõem preços crescentes ao conjunto 
da população que precisa usufruir deste 
serviço.

 Do lado de cá, além das tarifas 
cada vez mais abusivas, vivemos inúme-

ros problemas que escancaram as con-
tradições do capitalismo. Entre eles, 
podemos citar atrasos e horários restri-
tos ao longo da semana, atraso no paga-
mento dos salários e terceirização de 
funcionários, imposição de dupla-
função, extinção de direitos como a 
gratuidade para estudantes, pessoas 
idosas e com deficiência, redução de 
itinerários e falta de cobertura do terri-
tório, redução de frota e superlotação, 
desconforto, questões de saúde e risco 
de vida pelas longas viagens, pela falta 
de infraestrutura ou de manutenção de 
veículos, e outros exemplos.

 Ao mesmo tempo, como um 
representante dos interesses da classe 
dominante, o Estado burguês acata 
toda e qualquer demanda feita pelos 
donos das empresas de transportes, 
geralmente conduzidos a partir de fede-
rações ou sindicatos de empresas. Apre-
sentam-se os motivos mais absurdos, 
desde ameaças de paralisação do servi-
ço, passando por uma suposta redução 
no uso nos últimos anos até a prática 
isolada de pessoas – como furtos e 
depredações –, para justificar um “re-
passe de custos” que, na prática, é a 
garantia de lucro crescente para esse 
pequeno grupo.

 Frente ao que tem sido impos-
to, nós comunistas entendemos a 
importância de apresentar um progra-
ma político ligado à mobilidade territo-
rial, que reúna pautas imediatas, ao 
mesmo tempo que defende uma trans-
formação substantiva da sociedade que 
nós vivemos que possa garantir não só a 

continuidade de nossos êxitos, mas 
também vitórias posteriores. A mobili-
zação popular de forma organizada e 
contínua é fundamental, pois, entre 
outras coisas, ela aumenta nossa chance 
de sucesso, por alterar a correlação de 
forças que se apresenta até agora.

Em defesa da tarifa zero e da
estatização dos transportes!

 Temos como pauta histórica a 
luta pela tarifa zero, onde há o estabele-
cimento de gratuidade para um grupo 
de usuários – como estudantes e pesso-
as que não possuem um emprego – ou 
mesmo para todas as pessoas que utili-
zam um determinado transporte. Inclu-
sive, pode-se aproveitar a conjuntura 
atual, em que alguns municípios têm 
deixado de renovar concessões para 
empresas privadas, quando o governo 
federal tem debatido a instituição de 
uma Política Nacional de Tarifa Zero e o 
próprio período das eleições burguesas, 
em que é mais favorável debater a polí-
tica nacional junto à classe trabalhado-
ra, no geral, e à juventude trabalhadora, 
em específico.

 Como parte de um programa 
mais avançado o qual deve ser nosso 
horizonte, defendemos o fim de todas 
as concessões e a estatização dos trans-
portes ditos públicos. Isso é capaz de 
reformular os interesses envolvidos até 
então, colocando a mobilidade territori-
al a favor da classe trabalhadora e do 
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seu direito de circulação pelo espaço 
geográfico. Isso deve ser acompanhado 
por um amplo debate, elaboração cole-
tiva de planos de transporte e pelo con-
trole popular direto sobre a operação 
do serviço, como a partir de conselhos 
deliberativos.

 Como consequência direta da 
estatização, os custos de operação e de 
ampliação do serviço caem e os projetos 
de reestruturação viária mais amplos se 
tornam viáveis, por estarem desvincula-
dos da ideia de lucro. Conforme haja 
políticas que produzam melhorias na 
infraestrutura, os usos desses modais se 
intensificam, tornando menos comum o 
uso de automóveis e dinamizando a 
economia local e regional, enquanto se 
diminui os impactos ambientais. No 
mais, na medida em que se tornam fun-
cionários públicos, a estabilidade e con-
sequentemente a qualidade de vida dos 
trabalhadores envolvidos no setor pode 
aumentar.

 É fundamental que as nossas 
pautas sejam apresentadas por nós, a 
fim de diferenciar nosso programa 
político, de caráter radical e revolucio-
nário, de quaisquer ideias difundidas 
pelos setores liberais ou da social-
democracia. Em síntese, garantindo 
uma conexão entre as nossas demandas 
imediatas e nosso horizonte estratégi-
co, são propostas a serem implementa-
das a curto prazo:

• Garantia de transporte gratuito para 
estudantes, na forma de passe livre;

• Implementação de transporte gratuito 

para pessoas desempregadas;

• Não renovação de quaisquer conces-
sões de transportes; e

• Proibição de qualquer aumento no 
preço das passagens.

Enquanto isso, pensando em medidas a 
serem realizadas a médio prazo, não 
necessariamente após as anteriores, 
nós comunistas defendemos:

• Revogação das concessões de trans-
portes existentes;

• Fim das privatizações e estatização de 
serviços de transportes;

• Tarifa zero universal, para todas as 
pessoas, em todos os dias;

• Garantia de transporte noturno em 
horários regulares; e

• Criação de comitês populares nos loca-
is de estudo, trabalho e moradia.

 

 Ainda, na forma de ações a 
longo prazo que envolvem uma reestru-
turação profunda em termo político-
administrativo e territorial, temos como 
propostas:

Ampliação da malha ferroviária, metro-
viária e aquaviária;

• Construção de ciclovias e sua integra-
ção com as outras malhas viárias;

• Controle direto dos transportes a par-
tir da classe trabalhadora;

• Formulação de Planos Territoriais 
Populares envolvendo os transportes; e

• Criação de Conselhos Populares de 
Transportes.

 Radicalizar o debate sobre o 
território, a partir dos transportes, é 
lutar pela justiça social, onde o uso e a 
apropriação do espaço sejam universali-
zados. Isso precisa ser feito, em primei-
ro lugar, através do Estado, enquanto se 
promovem organismos que garantem a 
continuidade desses avanços; nesse 
sentido, o controle radical das políticas 
públicas se dará por meio da construção 
do Poder Popular, para promover a ver-
dadeira revolução no ordenamento 
territorial, retirando o caráter de merca-
do dos serviços e garantindo a sua ver-
dadeira democratização.

 A luta pela mobilidade territori-
al, seja ela urbana ou não, deve acompa-
nhar a luta pela revolução socialista, 
porque é a partir de um novo Estado 
que teremos condições reais para pau-
tar nossa demanda: um modo saudável 
de realizar nossos deslocamentos a 
partir de nossas inúmeras necessidades: 
não só para trabalho, mas também para 
estudo e para lazer. Até lá, a luta é todo 
dia, entendendo a urgência da constru-
ção de um novo mundo.
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FIDEL: O TROIANO QUE VENCEU

100 ANOS DE FIDEL CASTRO

Por Lucas Silva, membro do Comitê 
Central do PCB

 No dia 13 de agosto de 2026 
celebramos os 100 anos de nascimento 
do grande revolucionário e internacio-
nalista cubano Fidel Castro Ruz. Fidel foi 
um dos líderes políticos mais influentes 
e o maior estadista do século XX. Suas 
palavras e ações serviram de exemplo a 
povos e organizações revolucionárias 
de todo mundo, especialmente nos 
países periféricos. Fidel sempre teve 
papel de destaque como estadista, 
defendendo as causas mais avançadas 
de seu tempo.

 É impossível falar da importân-
cia de Fidel para o terceiro mundo sem 
lembrar do seu combate tenaz contra a 
política imperialista de endividamento 
dos países pobres, o seu firme apoio à 
emancipação do povo palestino contra 
a ocupação sionista, a aliança militar 
contra as tropas do apartheid sul-
africano, o envio de dezenas de milhares 
de médicos e professores para os países 
mais necessitados, entre várias outras 
ações.

 Em Cuba, como bem destaca 
um artigo publicado na Prensa Latina: 
tornou-se uma lenda viva desde a sua 
chegada triunfante a Havana, em 8 de 
janeiro de 1959, liderando a guerrilha 
que derrotou o regime de Fulgêncio 
Batista (1952-1958). Com o seu pensa-
mento e obra, este processo revolucio-
nário transcendeu as fronteiras da 
nação cubana.

 O mundo reconhece o estrate-
gista militar cubano contra os bandidos 

nas montanhas Escambray (centro), os 
agressores mercenários em Playa Girón 
(Baía dos Porcos, 1961) e durante a Crise 
dos Mísseis, em 1962.

 Enfrentou a brutal política de 
asfixia econômica decorrente do 
embargo estadunidense (mesmo Cuba 
conseguindo a façanha de aprovar na 
Assembleia Geral da ONU, por dezenas 
de vezes ao longo das décadas, o fim dos 
embargos com amplíssima maioria), 
grandes pressões políticas internacio-
nais e venceu de maneira espetacular as 
638 tentativas de assassinato por parte 
da CIA.

 O jornalista português Miguel 
Urbano Rodrigues escreveu aquele que 
considero o mais belo texto sobre o 
exemplo inspirador de Fidel: “Fidel, um 
Aquiles comunista”. Cometerei a ousa-
dia de discordar do camarada Miguel 
Urbano.

 Fidel na verdade está mais pró-
ximo do herói troiano Heitor, persona-
gem com grande firmeza de espírito, 
capaz de morrer pelo seu povo, mesmo 
não tendo provocado a guerra, com 
capacidade excepcional de liderar e 
inspirar suas tropas. Foi um herói devo-
to a sua pátria e responsável com seu 
povo, sabendo respeitar os oponentes e 
demonstrando compaixão com os caí-
dos em batalha, entrando em combate 
somente quando necessário.

 No século XX, Fidel, produto da 
combatividade incansável do povo tra-
balhador cubano aliado à ciência do 
marxismo-leninismo, venceu. Venceu, 
inspirou e continua a inspirar gerações 
de revolucionários, militantes e traba-
lhadores de todo mundo, como a lide-

rança que ousou enfrentar o maior impé-
rio e a maior máquina de guerra do sécu-
lo XX. Assim como Heitor, Fidel foi um 
patriota profundamente comprometi-
do com a emancipação de sua nação, 
mergulhado e ao mesmo tempo fruto 
das lutas históricas do povo cubano, 
usando da força do exemplo, o exemplo 
que mobilizava multidões.

Trecho do Discurso no encontro com a 
União Nacional de Estudantes em Belo 
Horizonte, 1999, que sintetiza a força 
internacionalista de Fidel:

"Ouvi falar do Brasil e da união dos 
brasileiros para conseguir a pátria 
brasileira com a qual sonham, e digo 
que estes não são tempos de pensar 
na própria pátria; há que pensar em 
termos da pátria latino-americana e 
caribenha[...] Estão a chegar os tem-
pos de pensar na pátria mundial; 
estão a chegar os tempos de pensar 
no mundo, porque este mundo, inexo-
ravelmente ,  está globalizado, 
comandado por uma superpotência 
única e em prol dum mundo unipolar, 
não para salvá-lo, mas sim para des-
truí-lo..."

Fidel foi o Heitor que venceu, liderando 
a Tróia socialista que repeliu diversos 
cavalos invasores, exportando médicos 
e professores em vez de armas.

Fidel Vive!
Fidel Por Siempre!
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DECLARAÇÃO DO PARTIDO TUDEH DO IRÃ

SOLIDARIEDADE INTERNACIONALISTA

 Mais uma vez, nossa pátria 
enfrenta grave perigo como resultado 
de uma guerra devastadora imposta 
pelo imperialismo dos Estados Unidos. 
Os brutais ataques das forças armadas 
americanas contra o Irã, incluindo ata-
ques a infraestruturas civis críticas, 
como pontes de transporte, linhas fér-
reas e aeroportos; silos de armazena-
mento de trigo no condado de Hovey-
zeh; uma fábrica de água engarrafada 
no distrito de Musian, no condado de 
Dehloran; e a torre de controle maríti-
mo de Chabahar, com o objetivo de 
interromper o auxílio aos pescadores e 
minar a segurança do comércio maríti-
mo, constituem violações flagrantes do 
direito internacional e crimes de guerra 
por parte do imperialismo americano. 
Esses crimes, juntamente com muitos 
outros cometidos nos últimos dias, 
resultaram na morte e mutilação de um 
grande número de nossos compatrio-
tas. 

 A mais recente onda de ataques 
militares dos EUA contra o Irã marca 
uma nova etapa na política imperialista 
na região, uma política que visa garantir 
o controle total do Estreito de Ormuz e 
das vias navegáveis estratégicas da 
região, a fim de salvaguardar os interes-
ses estratégicos do imperialismo esta-
dunidense e de Israel. É evidente que os 
belicistas em Washington e seus aliados 
no governo criminoso de Israel se opu-
seram, desde o início, a qualquer acordo 
negociado entre o Irã e os EUA e busca-
ram uma guerra prolongada e destruti-
va contra o Irã para destruir a infraestru-

tura do nosso país. Outro grave perigo 
decorrente dessas hostilidades renova-
das é que elas podem fornecer o pretex-
to para uma invasão terrestre do Irã 
pelo imperialismo estadunidense e a 
ocupação de partes das regiões sul e 
produtoras de petróleo do país. 

 O Partido Tudeh do Irã declarou 
nas últimas semanas que a guerra e as 
ameaças externas oferecem ao núcleo 
linha-dura do poder dentro da Repúbli-
ca Islâmica uma oportunidade para 
reconstruir a autoridade enfraquecida 
de um regime em crise. Para essas for-
ças, a continuação dos confrontos mili-
tares, dentro de uma estrutura que não 
coloque a sobrevivência do regime em 
risco "existencial", cria condições favo-
ráveis para a manutenção da situação 
atual, incluindo a supressão de quais-
quer vozes dissidentes; a continuidade 
das desastrosas condições socioeconô-
micas impostas a milhões de trabalha-
dores e operários do nosso país; a 
pobreza, a privação e o desemprego 
generalizados; a escassez de eletricida-
de e água; e a continuidade da repres-
são e das execuções sob o pretexto de 
condições de guerra dentro do país. 

Povo iraniano luta pela paz,
soberania e por direitos

 A mais recente pesquisa de 
opinião pública no Irã, conduzida pela 
própria República Islâmica, mostra que 
a esmagadora maioria da população se 

opõe à continuação da guerra e à situa-
ção atual, buscando chegar a um acordo 
e alcançar uma paz duradoura. 

 Em nossa opinião, a continuida-
de da situação atual e a escalada da guer-
ra e das operações militares são, sem 
dúvida, contrárias aos interesses nacio-
nais e servem às políticas estratégicas 
do imperialismo estadunidense e do 
regime criminoso israelense na região. 

 Mobilizar a opinião pública no 
Irã e em todo o mundo, e trabalhar para 
pôr fim aos confrontos militares destru-
tivos da atualidade, estão entre as res-
ponsabilidades mais importantes das 
forças progressistas e defensoras da 
liberdade do país. Os esforços dessas 
forças para refletir as demandas legíti-
mas da maioria da população, que foi 
levada ao limite pela pobreza e pela 
opressão, e para pavimentar o caminho 
para um movimento nacional contra a 
guerra e os belicistas, bem como contra 
as políticas agressivas do imperialismo 
estadunidense e de Israel na região, cujo 
objetivo final é perpetuar a crise atual e, 
em última instância, conduzir o Irã a 
novos e devastadores confrontos mili-
tares, constituem uma responsabilida-
de urgente e vital.

Partido Tudeh do Irã
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LANÇAMENTO DO LIVRO FIDEL AGORA E SEMPRE

 Fidel Agora e Sempre é uma 
fotobiografia que homenageia um 
dos revolucionários mais importan-
tes do século XX. Com fotos que 
remontam desde a infância, passan-
do pela juventude e chegando ao 
chefe de Estado, Fidel Castro é lem-
brado por textos de Raúl Castro, Frei 
Betto, Claudia Furiati, Katiuska Blan-
co e Edmilson Costa. É uma obra que 
convida o leitor a viajar a uma parte 
pouco conhecida da história desse 
homem que marcou a política mun-
dial no período da Guerra Fria.

QUEM FOI FIDEL CASTRO

 Fidel Alejandro Castro Ruz, 
nascido a 13 de agosto de 1926, em 
Havana, governou a República de 
Cuba como primeiro-ministro de 
1959 a 1976 e como presidente de 
1976 a 2008. Sob sua administração, 
Cuba tornou-se um Estado socialis-
ta, tendo a indústria, as grandes pro-
priedades e os bancos nacionaliza-
dos. Reformas sociais profundas 
foram implementadas, como a 

rendo toda a Ilha. O novo governo 
passou a executar o programa do 
Movimento 26 de Julho, promoven-
do aumento de salários e redução 
das tarifas de energia elétrica e tele-
fone. A reforma agrária, proclamada 
em maio de 1959, expropriou os 
latifúndios e inúmera propriedades 
de empresas estadunidenses para 
beneficiar os trabalhadores rurais 
sem-terra. 

 A Revolução trouxe enormes 
conquistas para a maioria da popula-
ção. O investimento constante na 
educação garantiu que a média da 
população tivesse um grau elevado 
de escolaridade e praticamente não 
há analfabetos em Cuba. Na saúde, 
desenvolveu-se o atendimento 
público universal de qualidade, com 
a implantação do sistema de saúde 
familiar e comunitária.

(Texto do Livro Agenda 2019 da Fun-
dação Dinarco Reis/PCB em home-
nagem à Revolução Cubana)

Reforma Agrária, a Campanha Naci-
onal de Alfabetização e as grandes 
conquistas no campo da Saúde e da 
Educação públicas e totalmente 
gratuitas, com acesso universal de 
qualidade em todos os níveis.

 Castro começou a militância 
política anti-imperialista de esquer-
da enquanto estudava Direito na 
Universidade de Havana. Depois de 
participar de rebeliões contra os 
governos de direita na República 
Dominicana e na Colômbia, planejou 
a derrubada do ditador cubano Ful-
gêncio Batista, subserviente ao 
imperialismo dos EUA, liderando o 
ataque ao Quartel Moncada em 
1953. Depois de um ano de prisão, 
viajou para o México, onde organi-
zou o grupo revolucionário Movi-
mento 26 de Julho, com seu irmão 
Raúl Castro e o internacionalista 
Ernesto “Che” Guevara. 

 O retorno a Cuba se deu em 
condições extremamente difíceis e 
desfavoráveis, por meio da expedi-
ção no Iate Granma. Fidel assumiu 
papel fundamental na Revolução 
Cubana, comandando a guerrilha 
contra as forças de Batista a partir 
de Sierra Maestra e desenvolvendo 
articulações com os partidos de opo-
sição e movimentos de massa nas 
cidades. Após a derrota de Batista 
em 1959, Castro assumiu a direção 
do processo revolucionário junta-
mente com os camaradas guerrilhei-
ros, promovendo a construção do 
Socialismo em Cuba.

O TRIUNFO DA REVOLUÇÃO

Em janeiro de 1959, o Movimento 26 
de Julho derrotou, em Cuba, a dita-
dura de Fulgêncio Batista, que fugiu 
para a República Dominicana.

 No primeiro dia do ano de 
1959, Fidel Castro proclamou o tri-
unfo da Revolução em Santiago de 
Cuba e dirigiu-se a Havana, percor-


